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Anexo 1  
Questionário entregue aos doentes 
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Questionário nº_____________ 

  
                                                         
                                                                         DATA___/___/___   
 
 
 
Data de nascimento ___/___/____                       
 
Sexo:  Masculino ( )          Feminino( )     
 
Profissão_____________________________________________  
               
Habilitações literárias___________________________________ 
 
Estado Civil: Casado ( )  Solteiro ( )   Viúvo( )    União de facto( )    
 
Divorciado ( ) 
 
 
Existência de filhos?     Sim (   )    Não (   )           Número__________ 
 
 
Residência: Cidade_________ Freguesia_________ 
 
 
Tipo de epilepsia ______________________________________ 
 
Frequência das crises___________________________________ 
 
Há quantos anos foi diagnosticada a epilepsia? __________ 
 
Toma café com frequência?     Sim ( )  Não( ) 
 
É consumidor de bebidas alcoólicas?         Sim ( )  Não( ) 
 
 
 
 
Pensa que a epilepsia é:    desordem neurológica       ( ) doença mental     ( ) 
                                          desordem de desenvolvimento ( ) outros:( ) 
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Quais são suas ideias a respeito da epilepsia? 
 
É uma doença contagiosa?  sim ( )   não( ) 
 
Uma pessoa com epilepsia têm maior possibilidade de desenvolver doença  
mental?  sim ( )   não( ) 
 
Durante a crise, a pessoa pode engolir a língua?  sim ( )  não( ) 
 
O que pensa que as pessoas sentem ao ver uma pessoa em crise? 
medo( )      preocupação( )       rejeição( )   dó( )  Indiferença( ) Rejeição ( ) 
vontade de ajudar ( )  impotência ( ) 
 
Acredita que a epilepsia seja causada por que factores? 
factores tóxicos ( )  mau olhado( )  factores genéticos( )  castigo de Deus( ) 
doenças infecciosas( )  traumas ou agentes físicos( )  dor de cabeça( ) 
Complicações durante o parto ( )  Alcoolismo( ) 
 
Pensa que tem menos oportunidade de emprego pelo facto de ter 
epilepsia? Sim ( )   não( ) 
 
Pensa existir restrições na prática de exercício físico pelo facto de ser 
epiléptico?  Sim  ( )     Não ( ) 
 
Pensa que tem menos capacidade cognitiva pelo facto de ter epilepsia 
(capacidade de aprendizagem e memória)?   Sim ( )   Não ( ) 
 
Pensa que filhos de doentes com epilepsia têm maior probabilidade de terem 
malformações?    Sim ( )      Não  ( ) 
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Instruções:  
        
        
Estas são as perguntas sobre a sua saúde e actividade diária.   
        
Se não tiver a certeza como responder a uma pergunta, tente dar a melhor resposta possível 
e escreva uma nota da dificuldade que teve.    
        
Por favor, sinta-se à vontade, se precisar de ajuda peça-a.   
        
        
1. Em geral você diria que a sua saúde é: 

 

 

Coloque um círculo na 
opção que melhor a 
caracteriza 

 
Excelente 

          
1 

 
Muito boa 

          
2 

 
Boa 

          
3 

 
Má 

          
4 

 Muito má          5 

        
2. Como qualifica a sua qualidade de vida?    
        
        
  
  
  
 

 

 
 A melhor possível 

    
A pior possível. Tão má ou 
pior do que estar morta 

        
        
        
        
3. Comparando com há um ano atrás como diria que está a sua saúde actualmente? 
        
        
 

Muito melhor que há um ano atrás. 
    

1 

 
Um pouco melhor do que há um ano atrás. 

    
2 

 
Quase na mesma.     

    
3 

 
Um pouco pior do que há um ano atrás.   

    
4 

 

Muito pior do que há um ano atrás. 

    

5 
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4-13. As perguntas seguintes referem-se às actividades diárias que poderá fazer durante 
  um dia. A sua patologia limita essas actividades? Em caso positivo Quanto? 
        
 

    
Limita muito Limita Não limita 

4. Grandes actividades como correr, segurar 
objectos pesados ou participar em 
desportos muito activos.   

1 2 3 

5. Actividades moderadas tal como mover 
uma mesa, passar a ferro jogar futebol ou 
jogar golfe.   

1 2 3 

6. Levantar ou carregar objectos   1 2 3 
7. Subir muitos lances de escadas.   1 2 3 
8. Subir um lance de escadas.   1 2 3 
9. Curvar-se ajoelhar-se ou dobrar-se    1 2 3 
10. Andar mais do que 1 km.   1 2 3 
11. Andar muitos quarteirões.   1 2 3 
12. Andar um 1 quarteirão.   1 2 3 
13. Tomar banho e vestir-se.   1 2 3 
        
        
        
        
        
  

As próximas questões são a cerca da sua actividade diária regular, tanto no trabalho 
 Como em casa. Tomar conta de crianças, nas escolas, trabalhos voluntários ou 
 fazendo serviço comunitário.     
        
        
14-18 
 

De há mês para cá, teve dificuldades regulares nas actividades diárias ou no trabalho como 
resultado de alguma limitação física? 

        
        
      Sim Não 
14. Diminui o tempo que dedicava ao seu trabalho ou  

outras actividades.   1 2 

15. 
Realizou menos trabalho do que o desejado. 

  
1 2 

16. Esteve limitado no seu serviço ou outras actividades que 
realiza.   

1 2 

17. Teve dificuldade no cumprimento do seu trabalho ou em 
outras actividades que executa.   

1 2 

18. Trabalhou ou executou outras actividade menos 
concentrado que habitualmente.   

1 2 
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19-23 Durante o último mês, teve alguma das dificuldades abaixo referidas na execução das suas 
actividades diárias regulares no serviço, como resultado de algum problema emocional (depressão, 
ansiedade, etc.) Sim ou Não 

        
        
        
      Sim Não 
19. Diminuiu a importância do tempo gasto no serviço ou 

noutras actividade.   
1 2 

20. Realizou menos serviço do que o habitual.   1 2 

21. Foi limitado num determinado tipo de serviço ou outras 
actividades que costuma fazer.   

1 2 

22. 
Teve dificuldade no cumprimento do seu serviço ou 
noutras actividades (Exemplo fazer esforço extra). 

  
1 2 

23. Realizou o seu serviço ou outras actividades com menos 
atenção do que é habitual.   

1 2 

        
        
        
        
24. Teve alguma dor corporal durante o último mês? 
        
        
 

Nenhuma 
      

1 

 
Muito leve 

      
2 

 
Leve 

      
3 

 Moderada       4 

 Grave       5 

 Muito Grave       6 
               
        
        
        
25. Durante o último mês de que forma é que as dores que sentiu interferiram no seu serviço? 

        
        
 Não interferiu     1 

 
Interferiu um pouco 

    
2 

 
Interferiu moderadamente 

    
3 

 
Interferiu bastante 

    
4 

 Interferiu totalmente     5 
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26. Durante o último mês a sua saúde psíquica ou problemas emocionais interferiram com a sua 
actividade social (família, amigos, vizinhos ou outros) 

        
        
 

Não interferiu 
    1 

 
Interferiu pouco 

    2 
 

Interferiu 
    3 

 
Interferiu bastante 

    4 
 Interferiu totalmente     5 
        
        
        
        
        
27-35. As perguntas que se seguem referem-se a como se sentiu e como as coisas têm sido durante o 

último mês? Para uma das questões indique a resposta que lhe parece mais apropriada no que se 
refere aos seus sentimentos. 

        
        
        
        
        
 

 

Sempre Quase 
sempre 

Grande 
parte das 

vezes 

Muitas 
vezes 

Quase 
nunca 

Nunca 

27. Sentiu-se farta das 
pessoas. 1 2 3 4 5 6 

28. 
Sentiu-se nervosa. 1 2 3 4 5 6 

29. 

Sentiu-se em baixo 
e nada a fez sentir 
melhor. 

1 2 3 4 5 6 

30. 
Sentiu-se calma e 
serena. 1 2 3 4 5 6 

31. Teve muita 
energia. 1 2 3 4 5 6 

32. Sentiu-se 
desanimada. 1 2 3 4 5 6 

33. Sentiu-se posta à 
parte. 1 2 3 4 5 6 

34. Tem sido uma 
pessoa feliz 1 2 3 4 5 6 

35. 
Sentiu-se cansada 1 2 3 4 5 6 
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36-43. Durante o último mês quantas vezes? 
        
        
 

 

Sempre Quase 
sempre 

Grande 
parte das 

vezes 

Muitas 
vezes 

Quase 
nunca 

Nunca 

36. A sua epilepsia 
limitou a sua 
actividade social 
(como visitar 
amigos ou 
parentes 

1 2 3 4 5 6 

37. Teve dificuldade 
em concentrar-se e 
pensar 

1 2 3 4 5 6 

38. 
Teve dificuldade 
em manter a 
atenção ao exercer 
uma actividade 
mais prolongada 

1 2 3 4 5 6 

39. Foi desencorajado 
devido aos 
problemas com a 
sua saúde 

1 2 3 4 5 6 

40. Preocupou-se com 
a possibilidade ter 
uma crise 

1 2 3 4 5 6 

41. 

Teve dificuldade 
em resolver 
problemas como 
(fazer planos, 
tomar decisões, 
aprender coisas 
novas) 

1 2 3 4 5 6 

42. 
Foi desencorajado 
pelo facto de ter 
epilepsia 

1 2 3 4 5 6 

43. 
Os seus problemas 
físicos e 
emocionais 
interferiram nas 
suas actividades 
sociais (visitar 
amigos ou 
parentes) 

1 2 3 4 5 6 
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44-48. Escolha a resposta que melhor descreva a veracidade ou não dos depoimentos seguintes 
        
 

 
 

Totalmente 
verdade 

A maioria 
das vezes 

Verdade Raramente Nunca 

44. Sinto que adoeço 
mais facilmente 
que as outras 
pessoas.   

1 2 3 4 5 

45. Sou tão saudável 
como as outras 
pessoas que 
conheço.   

1 2 3 4 5 

46. Tenho a 
expectativa que a 
minha saúde piore.   

1 2 3 4 5 

47. A minha saúde é 
excelente.   

1 2 3 4 5 

48. Sou facilmente 
contagiada em 
termos patológicos 
por outras 
pessoas.   

1 2 3 4 5 

        
        
49. Qual a qualidade de vida que tem tido durante o último mês?  
 
         
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
 As próximas questões são sobre a sua memória. 
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Muitas 
vezes 

Algumas 
vezes 

Poucas 
vezes 

Nunca 

50. Durante o último 
mês teve 
problemas de 
memória?     

1 2 3 4 

        
 
51-54. 

Circule o número que melhor caracteriza a dificuldade que teve em se lembrar das coisas e a 
interferência que teve no seu trabalho e na vida diária durante o último mês. 

 
        
 
 
  

Sempre Quase 
sempre 

Grande 
parte das 

vezes 

Muitas 
vezes 

Quase 
nunca 

Nunca 

51. 
Nomes de pessoas 1 2 3 4 5 6 

52. 
Onde coloca os 
objectos 1 2 3 4 5 6 

53. 
O que as outras 
pessoas lhe dizem 1 2 3 4 5 6 

54. 
Coisas que leu 
umas horas ou dias 
anteriores 

1 2 3 4 5 6 

 
        
55-59. 

As perguntas seguintes referem-se a problemas de linguagem que possa ter. Teve algum problema 
de fala e como é que esse problema interferiu na sua vida profissional e na sua forma de viver. 

        
        
 

 

Sempre Quase 
sempre 

Grande 
parte das 

vezes 

Muitas 
vezes 

Quase 
nunca 

Nunca 

55. Teve Problemas 
em procurar a 
palavra correcta 

1 2 3 4 5 6 

56. Teve problemas 
em compreender o 
que os outros 
dizem numa 
conversa habitual 

1 2 3 4 5 6 

57. Teve problemas 
em compreender 
ordens? 

1 2 3 4 5 6 

58. Teve problemas 
em compreender o 
que lê 

1 2 3 4 5 6 

59. Teve problemas na 
escrita 1 2 3 4 5 6 
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60-64. 

As perguntas seguintes referem-se a problemas de concentração que tenha tido. Teve problemas 
de concentração e como é que esses problemas interferiram na sua vida profissional e na sua 
forma de viver. 

        
        
 

 

Sempre Quase 
sempre 

Grande 
parte das 

vezes 

Muitas 
vezes 

Quase 
nunca 

Nunca 

60. Teve problemas 
em concentração 
na conversa 

1 2 3 4 5 6 

61. Teve problemas 
em concentração 
no trabalho 

1 2 3 4 5 6 

62. Teve problemas 
em concentração 
na leitura 

1 2 3 4 5 6 

64. 
Teve problemas na 
forma como reage 
ao que é dito ou 
feito 

1 2 3 4 5 6 

        
        
65-68.  

As próximas questões são acerca de problemas que pode ter tido em certas actividades e de que 
forma a epilepsia ou o seu tratamento tem causado problemas ao nível do: 

        
        
 

  
Sempre Quase 

sempre 
Muitas 
vezes 

Quase 
nunca 

Nunca 

65. Trabalho   1 2 3 4 5 
66. 

Relações com os 
amigos ou 
companheiros    

1 2 3 4 5 

67. 
Tempo de lazer   

1 2 3 4 5 

68. 
Condução   

1 2 3 4 5 
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69-73. As questões que se seguem relacionam-se com o seu sofrimento acerca das suas crises. 
        
        
    Muitíssimo Muito Pouco Muito pouco 
69. Fica aborrecido se tiver 

crises durante o próximo 
mês.   

1 2 3 4 

70. Preocupa-se pelo facto de se 
poder magoar durante as 
crises.   

1 2 3 4 

71. Sente-se preocupado com o 
constrangimento ou outros 
problemas sociais resultantes 
das crises.   

1 2 3 4 

72. Preocupa-se com o tempo 
despendido com a 
medicação.   

1 2 3 4 

 
  

 
Muito mal 

 
Bastante 

mal 

 
Mal 

 
Bem 

 
Muito bem 

73. 
Como lida com projectos 
complicados e que requerem 
um planeamento organizado. 

1 2 3 4 5 

        
        
74-80. Perante este problemas circunde o número que melhor representa o quanto o incomoda    1=Não 

incomoda     5= Incomoda muito       

        
        
 

  
Não 

incomoda 
   Incomoda 

muito 
74. Crises 1 2 3 4 5 
75. Dificuldade em memorizar 1 2 3 4 5 
76. Limitações na condução 1 2 3 4 5 
77. Limitações no trabalho 1 2 3 4 5 
78. Limitações sociais 1 2 3 4 5 
79. Efeitos físicos da medicação 

anti epiléptica 1 2 3 4 5 

80. Efeitos psicológicos da 
medicação anti epiléptica 1 2 3 4 5 

 
        
81-83. Em termos da satisfação da sua vida familiar e vida social circule o número que melhor representa 

o que sente. 
        
 

  
Muitíssimo Muito Pouco Muito 

pouco 
Nunca 

81. 
Qual é a sua proximidade 
entre você e a sua família e 
amigos? 

1 2 3 4 5 

82. Que apoio sente da sua 
família e amigos? 1 2 3 4 5 
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83. 
Com que frequência fala com 
a sua família e amigos? 1 2 3 4 5 

  

84.88. Em termos da satisfação da sua vida familiar e vida social circule o número que melhor representa 
o que sente. 

        
 

    
Sempre Quase 

sempre 
Frequente-

mente 
Quase 
nunca 

Nunca 

84. Durante o último mês sentiu-
se satisfeito com a sua 
actividade sexual? 

1 2 3 4 5 

85. Quantas vezes limitou a sua 
actividade social por causa 
de ter Epilepsia? 

1 2 3 4 5 

86. Durante o último mês alguém 
esteve disponível para o 
ajudar ou aceitou essa 
ajuda? 

1 2 3 4 5 

87. Durante o último mês 
quantas vezes se sentiu 
ausente 

1 2 3 4 5 

88. Durante o último mês 
quantas vezes se sentiu 
isolado dos outros. 

1 2 3 4 5 

        

    

 

      

O melhor estado de saúde 
que se possa imaginar 

        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        

      
O pior estado de saúde 
que se possa imaginar 

        
        
        
Comentários       
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Leia e assinale cuidadosamente cada questão. 
Não há repostas certas ou erradas. Procure responder o mais objectivamente possível sem se preocupar com a imagem 
que possa causar. Responda simplesmente de acordo com o que sente. Todas as respostas são absolutamente   
Confidenciais.          
           

Em que medida tem sofrido as seguintes queixas?  

    

     
Nunca Poucas 

Vezes 
Algumas 

vezes 
Muitas 
vezes 

Muitíssimas 
vezes  

1- Dores de cabeça …….………………………………………… 0 1 2 3 4 

2- Nervosismo ou tensão interior…..…………………………….. 0 1 2 3 4 

3- Pensamentos desagradáveis que não lhe deixam o espírito em 
paz………………...…………………………………...…………. 0 1 2 3 4 

4-Desmaios ou tonturas……...……………………………………. 0 1 2 3 4 

5-Diminuição do interesse ou prazer sexual……..……………….. 0 1 2 3 4 

6-Sentir-se criticado pelos outros …………...…………………… 0 1 2 3 4 

7-Impressão de que as outras pessoas podem controlar os seus 
pensamentos…………………...………………………………......... 0 1 2 3 4 

8-Ideia de que as outras pessoas são culpadas pela maioria dos seus 
problemas……………………………………………………...….… 0 1 2 3 4 

9-Dificuldade em se lembrar de coisas passadas recentes……..……. 0 1 2 3 4 

10-Muitas preocupações com a limpeza e arrumação…...…………. 0 1 2 3 4 

11-Aborrece-se e irrita-se facilmente………….…………………… 0 1 2 3 4 

12-Dores sobre o coração……….………………………………….  0 1 2 3 4 

13-Sentir medo na rua ou nos espaços abertos………..…………..… 0 1 2 3 4 

14-Falta de forças ou lentidão………………………….…………… 0 1 2 3 4 

15-Pensamentes de acabar com a vida……………………..……….. 0 1 2 3 4 

16-Ouvir vozes que as outras pessoas não ouvem……….……..…… 0 1 2 3 4 

17- Tremer……………..…………………………………………… 0 1 2 3 4 

18- Sentir que não se pode confiar na maioria das pessoas…………. 0 1 2 3 4 

19-Perder o apetite………………….……………………………….. 0 1 2 3 4 

20-Virem as lágrimas facilmente aos olhos………………..…...…… 0 1 2 3 4 
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Nunca Poucas 
Vezes 

Algumas 
vezes 

Muitas 
vezes 

Muitíssimas 
vezes 

 

21-Sentir-se tímido ou pouco à vontade com pessoas do sexo 
oposto…………………………………………………..……………. 0 1 2 3 4 

22-Impressão de se sentir preso ou apanhado em falta……...……..... 0 1 2 3 4 

23-Ter medo súbito sem razão para isso………………..……...…… 0 1 2 3 4 

24-Impulsos que não consegue controlar………………………….. 0 1 2 3 4 

25-Medo de sair de casa sozinho………..…………………………. 0 1 2 3 4 

26- Acusar-se a si mesmo a propósito de qualquer coisa………….... 0 1 2 3 4 

27-Dores no fundo das costas……….…………………………….. 0 1 2 3 4 

28-Dificuldades em fazer qualquer trabalho……………...……….. 
0 1 2 3 4 

29-Sentir-se sozinho…..…………………………………………… 0 1 2 3 4 

30-Sentir-se triste………………..…………………………………. 0 1 2 3 4 

31-Sentir-se muito pensativo (cismático) a cerca das 
coisas…………………...…………………………………………… 0 1 2 3 4 

32-Sem interesse por nada…………………………..……………… 0 1 2 3 4 

33-Sentir-se atemorizado……………..………………….………..… 0 1 2 3 4 

34-Sentir-se ofendido facilmente nos seus sentimentos………... 0 1 2 3 4 

35-Ter a impressão de que as outras pessoas conhecem os seus 
pensamentos secretos.………………………..………………..... 0 1 2 3 4 

36-Sentir que os outros não o compreendem…………………… 0 1 2 3 4 

37-Sentir que as outras pessoas não são amigas ou não gostam de 
si………………...………………………………………………… 0 1 2 3 4 

38-Fazer tudo devagar para ter a certeza de que fica bem 
feito……………………………………………………….……..… 0 1 2 3 4 

39-Palpitações ou batimentos rápidos do coração………………… 0 1 2 3 4 

40-Vontade de vomitar ou mal estar no estômago………………… 0 1 2 3 4 

41-Sentir-se inferior aos outros……………………………………. 0 1 2 3 4 

42-Dores musculares………………………………………………. 0 1 2 3 4 

43-Impressão de que os outros o costumam observar ou falar de 
si……………………..……………………………………………..  0 1 2 3 4 
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Nunca Poucas 
Vezes 

Algumas 
vezes 

Muitas 
vezes 

Muitíssimas 
vezes 

 

44-Dificuldades em adormecer………………………………...……. 0 1 2 3 4 

45-Sentir necessidade de verificar várias vezes o que faz…..……… 0 1 2 3 4 

46-Dificuldade em tomar decisões…………………………………. 0 1 2 3 4 

47-Medo de viajar de comboio ou de autocarro…………………….. 0 1 2 3 4 

48-Sensação de que lhe falta o ar…………………………………… 0 1 2 3 4 

49-Calafrios ou afrontamentos…………………………………..….. 0 1 2 3 4 

50-Ter de evitar certas coisas, lugares ou actividades porque lhe causam 
medo………………………..…………………………....…. 0 1 2 3 4 

51-Sensação de vazio na cabeça……………………………………. 0 1 2 3 4 

52-Sensação se anestesia (encortiçamento ou formigueiro) no 
corpo………………………………………………………………… 0 1 2 3 4 

53-Impressão de ter uma bola na garganta………………..………… 0 1 2 3 4 

54-Sentir-se sem esperança perante o futuro………………………. 0 1 2 3 4 

55-Dificuldade em se concentrar……………………………………. 0 1 2 3 4 

56-Falta de força em partes do corpo…………………….…………. 0 1 2 3 4 

57-Sentir-se em estado de tensão ou aflição………………………. 0 1 2 3 4 

58-Sentir um peso nos braços ou nas pernas…………………….….. 0 1 2 3 4 

59-Pensamentos sobre a morte ou enterro………………………...… 0 1 2 3 4 

60-Vontade de comer demais………………………...…………… 0 1 2 3 4 

61-Não se sentir à vontade quando as pessoas o observam ou falam de 
si…………………………………………………………...……... 

0 1 2 3 4 

62-Ter pensamentos que não lhe pertencem………………………. 0 1 2 3 4 

63-Impulsos de bater, ferir ou ofender alguém……………….……... 0 1 2 3 4 

64-Acordar muito cedo de manhã………………………….……….. 0 1 2 3 4 

65-Vontade de repetir certas acções como por exemplo  tocar em objectos, 
lavar-se ou contar…………………………………………. 0 1 2 3 4 

66-Sono agitado e não repousante………………….……………….. 0 1 2 3 4 
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Nunca Poucas 
Vezes 

Algumas 
vezes 

Muitas 
vezes 

Muitíssimas 
vezes 

 

67-Vontade de destruir ou partir coisas………………….………….. 0 1 2 3 4 

68-Ter pensamentos ou ideias que os outros não 
pertencem……………………………………………………………. 0 1 2 3 4 

69-Sentir-se embaraçado junto das outras pessoas……………….…. 0 1 2 3 4 

70-Não se sentir à vontade nas multidões (assembleias, lojas, filas, 
cinemas, mercados, etc………………………………………….…... 0 1 2 3 4 

71-Sentir que tudo o que faz é com esforço……………………….. 0 1 2 3 4 

72-Ter ataques de terror ou pânico……………………….………… 0 1 2 3 4 

73-Não se sentir à vontade quando come ou bebe em lugares 
públicos………………………………………………………………. 0 1 2 3 4 

74-Entrar facilmente em discussões…………………….…………… 0 1 2 3 4 

75-Sentir-se nervoso quando tem de ficar sozinho…………………. 0 1 2 3 4 

76-Sentir que as outras pessoas não lhe dão o devido valor ao trabalho ou 
às suas capacidades……………………………….……... 0 1 2 3 4 

77-Sentir-se sozinho mesmo quando está com mais 
pessoas…………………………………................………………….. 0 1 2 3 4 

78-Sentir-se tão inquieto que não se pode sentar ou estar 
parado……………………………………………………………...… 0 1 2 3 4 

79-Sentimentos de que não tem valor…………………………….…. 0 1 2 3 4 

80-Ter pressentimento de que algo de mal lhe vai 
acontecer…………………………………………………….……….. 0 1 2 3 4 

81-Gritar com as outras pessoas ou atirar com coisas……………..… 0 1 2 3 4 

82-Medo de vir a desmaiar diante de outras pessoas…………….….. 0 1 2 3 4 

83-Impressão de que se deixasse, as outras pessoas se aproveitariam de 
si……………………………………………………………….….. 0 1 2 3 4 

84- Pensamentos acerca de assuntos sexuais que o perturbam 
muito………………………………………………….……………. 0 1 2 3 4 

85-Sentimentos de que deveria ser castigo pelos seus 
pecados……………………………………………………………… 0 1 2 3 4 

86-Pensamentos ou imagens assustadores……………. …………….. 0 1 2 3 4 

87-A impressão de que alguma coisa grave se passa no seu 
corpo……………………………………………………...………….. 0 1 2 3 4 
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Nunca Poucas 
Vezes 

Algumas 
vezes 

Muitas 
vezes 

Muitíssimas 
vezes 

 
88-Grande dificuldade em sentir-se "próximo" de outras 
pessoas………………………………………………………. …..… 0 1 2 3 4 

89-Sentimento de culpa…………….…………………….………….. 0 1 2 3 4 

90-Impressão de que alguma coisa não regula bem da 
cabeça…………………………………………….………………….. 0 1 2 3 4 

           
           
           
           
           

Verifique por favor se respondeu a todas as questões 
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Anexo 2  
Declaração de Consentimento informado 
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Declaração de Consentimento informado 
 

 
Eu_________________________________________________________________declaro que consinto 

participar no projecto de investigação a ser levado a cabo por Liliana da Ascensão Alves Valbom Técnica de 

Neurofisiologia, no âmbito da sua candidatura a grau de mestre pela Cooperativa de Ensino Superior 

Politécnico e Universitário Sob a orientação do Prof. Doutor Victor Viana. 

 

A investigação tem como objectivos gerais:  

• Avaliar a dor provocada pelo estigma ainda existente na epilepsia. 

• Avaliar a qualidade de vida dos doentes com epilepsia 

• Verificar em que medida o aumento da ansiedade pode desencadear um aumento de crises 

em doentes epilépticos. 

 

Conf i rmo que  me foram dadas  todas  as  informações  que  foram sol ic i tadas ,  e  fui  

informado da  minha  l iberdade  de  autor ização ou  não de  par t ic ipar  e /ou  des is t i r  a  

qualquer  momento  e  de  que  a  recusa  de  par t ic ipação ou  a  desis tência ,  não te rão qualquer  

inf luencia  no  meu t ra tamento ,  me foram facul tadas  respos tas  a  dúvidas ,  me fo i  

assegurada  a  conf idencial idade  da  informação recolh ida;  me fo i  assegurada  que  no  f ina l  

do  projec to ,  caso  pre tenda ,  me serão  facul tadas  informações  sobre  as  conclusões do 

mesmo.  

 

 

 

Braga,_____/_______/_______ 

 

 

                  

Investigador                                           Participante 
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Anexo 3  
Pedido de Autorização da realização do estudo 

perante o Hospital de S. Marcos Braga  
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                                        Braga, 17 de Novembro de 2005 

 
 
 

Ex.mo. Sr. Presidente Conselho de 
Administração do Hospital de S. 
Marcos de Braga 

 
 
 
 
 
 
 

Liliana da Ascensão Alves Valbom, Técnica de Neurofisiologia deste hospital, 

com o N.º Mec. 2797, estando a frequentar o 2º ano do mestrado em Psicologia da dor, 

na Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU), vem por este 

meio solicitar a V. Excelência a permissão para a realização de uma investigação com 

pacientes desta instituição.  

Para tal pretendo realizar um estudo distribuindo questionários, nomeadamente o 

questionário QOLIE-89 para a avaliação da dor e qualidade de vida o questionário SCL-

90, a doentes com epilepsia, com crises generalizadas e crises parciais. A amostra será 

de 90 pessoas na faixa etária entre os 18 e 35 anos, cujo o plano de trabalho decorrerá 

de acordo com o documento em anexo. 

A orientação desta dissertação com o título Epilepsia, dor e ansiedade é da 

responsabilidade do Professor Doutor Victor docente da Universidade CESPU. 

Só serão incluídos e investigados pacientes que tenham dado o seu 

consentimento e que tenham tido o conhecimento das responsabilidades éticas a que 

estou sujeita.  

Os Objectivos do estudo são: 

• Avaliar a dor provocada pelo estigma ainda existente na epilepsia. 

• Avaliar a qualidade de vida em doentes com epilepsia 

• Verificar em que medida o aumento da ansiedade pode desencadear um 

aumento de crises em doentes epilépticos. 

Comprometo-me a salvaguardar todos os dados pessoais dos doentes, não os 

incluindo nos resultados finais.   
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Os resultados deste estudo serão comunicados a esta instituição. 

 

 

Pede deferimento 

Com os melhores cumprimentos 

 

                                          Liliana da Ascensão Alves Valbom 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 117

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 4  
Autorização do Hospital de S. Marcos Braga para a 

realização do estudo  
 

 


